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RESUMO
Saúde mental é um direito básico, embora ainda não receba a devida atenção em pessoas idosas. Este estudo investigou se a participação 
em tipos diferentes de atividades potencialmente prazerosas prediz desfechos positivos e negativos em saúde mental, após controle de 
variáveis sociodemográficas, de saúde e psicológicas. Participaram do estudo 156 pessoas idosas brasileiras, não institucionalizadas e sem 
comprometimento cognitivo diagnosticado. Participantes responderam a um questionário sociodemográfico, Índice Pfeffer, Escala de 
Depressão Geriátrica, Escala Brasileira de Solidão, Escala de Satisfação com a Vida e versão brasileira da California Older Person Pleasant Events 
Schedule. Os resultados mostraram que o envolvimento em atividades práticas foi capaz de predizer maiores níveis de satisfação com vida. 
Praticar atividades sociais associou-se à redução dos níveis de depressão. Realizar atividades intelectuais associou-se à menores níveis de 
solidão. As atividades prazerosas podem integrar programas de promoção de saúde e intervenções focadas na saúde mental de pessoas idosas. 
Palavras-chave: solidão; depressão; satisfação com a vida; envelhecimento. 

ABSTRACT – Pleasant events as predictors of effects of older adults’ mental health
Mental health is a fundamental right, however, the mental health of the older population still does not receive sufficient attention. 
This study investigated whether participation in various types of potentially pleasant events predicts positive and negative mental 
health outcomes, controlling for sociodemographic, health, and psychological variables. A total of 156 non-institutionalized Brazilian 
older adults without diagnosed cognitive impairments participated in the study. All participants completed a sociodemographic 
questionnaire, the Pfeffer Index, the Geriatric Depression Scale, the Brazilian Loneliness Scale, the Life Satisfaction Scale, and 
the Brazilian version of the California Older Person Pleasant Events Schedule. The results indicated that involvement in practical 
activities predicted higher levels of life satisfaction. Engaging in social activities was associated with lower levels of depression, 
while participation in intellectual activities was associated with lower levels of loneliness. Pleasant events can be included in health 
promotion programs and interventions aimed at improving older adults’ mental health.
Keywords: loneliness; depression; life satisfaction; aging.

RESUMEN – Las actividades placenteras como predictores de los efectos sobre la salud mental de las personas mayores
La salud mental es un derecho básico, pero sigue sin recibir suficiente atención en las personas mayores. Este estudio investigó si la 
participación en distintos tipos de actividades potencialmente placenteras predice resultados positivos y negativos en salud mental 
después del control de variables sociodemográficas, de salud y psicológicas. Participaron en el estudio 156 ancianos brasileños no 
institucionalizados y sin deterioro cognitivo diagnosticado. Todos los participantes respondieron a un cuestionario sociodemográfico, 
Índice de Pfeffer, Escala de Depresión Geriátrica, Escala Brasileña de Soledad, Escala de Satisfacción con la Vida y la versión brasileña 
del California Older Person Pleasant Events Schedule. Los resultados mostraron que la participación en actividades prácticas fue capaz de 
predecir mayores niveles de satisfacción con la vida. Practicar actividades sociales se asoció con menores niveles de depresión. Realizar 
actividades intelectuales se asoció con menores niveles de soledad. Las actividades placenteras pueden ser consideradas en programas 
de promoción de salud y en intervenciones centradas en la salud mental de los ancianos. 
Palabras clave: soledad; depresión; satisfacción con la vida; envejecimiento.
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Saúde Mental é um conceito amplamente investiga-
do no campo das ciências humanas e da saúde. Tal concei-
to sofreu ampla modificação na forma como é compreen-
dido ao longo da história, e por isso suas definições podem 
variar, por vezes focando mais na ausência de sintomas e 
outras no bem-estar integral das pessoas (Ferreira, 2021; 

World Health Organization [WHO], 2022). Mas, acima dis-
so, entende-se a saúde mental como um direito humano 
básico, que influencia a forma como as pessoas agem, pen-
sam, sentem e se relacionam, implicando em consequên-
cias relevantes para toda a comunidade e sistemas onde o 
ser humano está inserido (WHO, 2022).
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A saúde mental das pessoas idosas ainda recebe 
menos foco de estudos científicos (Frank & Rodrigues, 
2016) e menor provisão de serviços especializados 
(WHO, 2022). Isso gera pior acesso das pessoas mais ve-
lhas a intervenções promotoras de saúde mental, além de 
lacunas na literatura sobre quais fatores podem favorecer 
melhores indicadores de saúde mental. 

Há evidências na literatura de que sexo e idade se re-
lacionam a desfechos em saúde mental. Mulheres apre-
sentam maiores chances do que os homens de desenvol-
ver sintomas de solidão (Beutel et al., 2017) e depressão 
(Zenebe et al., 2021). Além disso, as pessoas mais velhas 
apresentam maior risco para o desenvolvimento de sinto-
mas depressivos (Zenebe et al., 2021). A saúde física tam-
bém pode impactar a saúde mental de pessoas idosas. Já 
se identificou que indivíduos com pior estado funcional 
tendem a apresentar menor satisfação com a vida (Babić 
et al., 2022; Fhon et al, 2022; Kalir et al., 2023). Há, ain-
da, evidências de que a autopercepção de saúde pode atu-
ar como variável mediadora nas relações entre medidas 
objetivas de saúde (número de morbidades, fragilidade, 
status cognitivo) e níveis de satisfação com a vida. Uma 
melhor avaliação da saúde prediz níveis maiores de satis-
fação com a vida, mesmo quando a pessoa idosa apresen-
ta problemas físicos de saúde (Tyler et al., 2023). 

Além desses, a contribuição de outros fatores tam-
bém já foi identificada sobre a saúde mental de pesso-
as idosas. A solidão pode atuar como variável preditora 
de sintomas de depressão (Beutel et al., 2017; Santini et 
al., 2020) e maiores níveis de depressão predizem me-
nores níveis de satisfação com a vida em pessoas idosas 
(Predebon et al., 2021). 

Outro construto que vem mostrando contribuir 
para a compreensão da saúde mental das pessoas idosas 
é a prática de atividades prazerosas (PAP). Tais atividades 
podem ser definidas como o envolvimento em eventos 
que geralmente trazem sentimentos positivos para a pes-
soa, avaliada por dois parâmetros: frequência em ativi-
dades potencialmente agradáveis e nível de prazer expe-
rimentado ao participar da atividade (Rider et al., 2016). 
As atividades prazerosas podem ocorrer nos domínios: 
1. atividades sociais e de competência, que incluem 
atividades de socialização e atividades em que a pessoa 
pode expressar seu senso de competência; 2. atividades 
contemplativas, que geralmente a pessoa realiza sozinha, 
de cunho mais introspectivo; 3. atividades práticas, que 
envolvem atividades domésticas e de envolvimento na 
comunidade; e 4. atividades intelectuais, que compre-
endem leitura e escrita, tais como ler revistas ou fazer 
palavras-cruzadas (Ferreira & Barham, 2017).

A PAP indicou relacionar-se com maior bem-estar 
subjetivo (Ferreira & Suzuki, 2022; Newman & Zainal, 
2020), e menores níveis de solidão e depressão (Ferreira 
& Casemiro, 2021) em pessoas idosas brasileiras. No 
entanto, ainda não foram investigados os efeitos da PAP 
em indicadores de saúde mental, quando controlados os 

efeitos das variáveis sociodemográficas, de saúde e psi-
cológicas. Por isso, o objetivo do presente estudo foi in-
vestigar se a frequência em tipos distintos de atividades 
potencialmente prazerosas prediz desfechos positivos e 
negativos em saúde mental, após o controle de variáveis 
sociodemográficas, de saúde e psicológicas.

Método

Participantes 
Adotando-se fórmula proposta por Callegari-

Jacques (2003) para população conhecida e grau de 
confiança de 90%, erro máximo de estimativa de 0,05 e 
distribuição homogênea das variáveis investigadas (pro-
porção 85/15), chegou-se a um tamanho amostral de no 
mínimo 138 idosos.  Efetivamente, participaram do estu-
do 156 pessoas idosas não institucionalizadas, residentes 
do município de Uberaba, no interior de Minas Gerais, 
escolhidas por conveniência. 

A idade média dos participantes foi de 69,72 anos 
(DP=6,77), variando de 60 a 88 anos. A maioria era do 
sexo feminino (83,3%), casados (38,5%) ou viúvos (34%) 
e 85,3% da amostra tinha algum nível de escolaridade, 
sendo capaz de, pelo menos, ler e escrever. Todos os par-
ticipantes atingiram pelo menos a pontuação mínima no 
Miniexame do Estado Mental (MEEM) de acordo com 
sua escolaridade (Brucki et al., 2003), indicando que 
contavam com capacidade cognitiva para responder aos 
instrumentos.

Instrumentos
Foram utilizados um questionário e escalas para ava-

liar as variáveis psicológicas de solidão, depressão e satis-
fação com a vida e as vivências de atividades prazerosas. 

O questionário sociodemográfico acessou as va-
riáveis idade e sexo, além de uma pergunta sobre autoa-
valiação de saúde. A pergunta foi “Em geral, você diria 
que a sua saúde é?”, com as opções de resposta em escala 
tipo Likert de 5 pontos, variando entre 1- excelente a 5 
- ruim. 

Escala de Atividades Instrumentais da Vida 
Diária de Pfeffer (Pfeffer et al., 1982). Esse instru-
mento é composto por 10 itens, que avaliam a habilidade 
do idoso para executar atividades instrumentais da vida 
diária, tais como, preparar refeições e fazer compras. Os 
escores podem variar de 0 a 30, sendo que escores mais 
altos significam maior dependência da ajuda de outras 
pessoas para a realização de atividades cotidianas. 

Escala Brasileira de Solidão (UCLA-BR), de-
senvolvida nos Estados Unidos e adaptada e validada para 
o Brasil por (Barroso et al., 2016a; Barroso et al., 2016b). 
A UCLA-BR é composta por 20 afirmações, que retra-
tam os estados afetivos e cognitivos da solidão. As res-
postas do instrumento são do tipo Likert, variando entre 
1 – nunca a 4 – frequentemente. O instrumento apresen-
ta pontos de corte para a população brasileira (Barroso et 
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al., 2016b) sendo: 0 a 22 pontos, indicativo de solidão mí-
nima; 23 a 35 pontos, solidão leve; 36 a 47 pontos, solidão 
moderada; 48 a 60 pontos, solidão intensa. Na presente 
pesquisa a consistência interna do instrumento mostrou-
-se adequada, com α=0,92.

Escala de Depressão Geriátrica – versão 
15 itens (EDG-15). Instrumento desenvolvido por 
Yesavage e Sheikh (1986) e validada para o Brasil 
(Almeida & Almeida, 1999; Paradela et al., 2005). Seis ou 
mais pontos na GDS-15 são indicativos para a presença 
de depressão. A consistência interna do instrumento no 
presente estudo foi de α=0,82.

Escala de Satisfação com a Vida (ESV), desen-
volvida por Diener e Emmons (1984) e adaptada para uso 
com idosos brasileiros por Albuquerque et al. (2010). A 
ESV permite uma avaliação mais global da satisfação pes-
soal do indivíduo com relação à sua vida, sendo compos-
ta por 4 afirmações que o entrevistado deve responder 
numa escala de 1 (discordo totalmente) a 10 (concordo 
plenamente), com relação a sua satisfação com a vida. 
Apresenta boa consistência interna (α=0,78). 

California Older Person Pleasant Events Schedule 
(OPPES-BR), desenvolvido por Rider et al. (2016) e 
validado para o Brasil (Ferreira & Barham, 2017; Ferreira 
& Barham, 2018). O OPPES-BR é composto por 67 
itens, que descrevem atividades que idosos tendem a 
achar agradáveis em quatro domínios de atividades: 
1. Atividades Sociais e de Competência; 2. Atividades 
Contemplativas; 3. Atividades Práticas; e 4. Atividades 
Intelectuais. Com relação à frequência de atividades, o 
respondente deve indicar, considerando o último mês, 
segundo uma escala tipo Likert que varia entre 0 – nun-
ca, 1 – uma a 6 vezes, e 2 - mais de 7 vezes. Na presen-
te amostra o instrumento mostrou consistência interna 
adequada, com α =0,93.

Procedimento de coleta de dados 
Os participantes foram recrutados em serviços para 

o público mais velho, em especial: Unidade de Atenção ao 
Idoso, Universidades Abertas à Terceira Idade, Hospital 
de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro, Centro de Estudos e Pesquisa em Psicologia 
Aplicada e Centro de Atenção Integral à Saúde. Os obje-
tivos do trabalho foram explicados aos participantes em 
potencial e todos assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Depois desta etapa, o participante 
respondeu ao MEEM. Se a pontuação obtida no MEEM 

indicava ausência de comprometimento cognitivo, o par-
ticipante respondia aos demais instrumentos. Se indicava 
algum comprometimento, agradecia-se sua participação 
e a coleta era encerrada. As aplicações ocorreram nas ins-
tituições onde a pessoa foi contatada e foi realizada por 
graduandos de Psicologia, previamente treinados 

Análise de dados
Foram conduzidas análises descritivas da amostra e 

dos construtos avaliados. Em seguida, realizou-se análise 
de regressão linear múltipla (método forward) para inves-
tigar se a frequência em quatro tipos de atividades poten-
cialmente prazerosas (sociais, contemplativas, práticas e 
intelectuais) impactavam nos níveis de satisfação com a 
vida, solidão e depressão em pessoas idosas, controlando-
-se os efeitos de variáveis sociodemográficas (sexo e ida-
de), de saúde (autoavaliação de saúde e funcionalidade) e 
psicológicas (solidão, depressão e satisfação com a vida). 

Foram desenvolvidos modelos preditivos de soli-
dão, depressão e satisfação com a vida considerando-se, 
como variáveis independentes, as variáveis de frequência 
em atividades prazerosas sociais, contemplativas, práticas 
e intelectuais, idade, sexo, funcionalidade e autoavalia-
ção da saúde. Solidão, depressão e satisfação com a vida 
foram consideradas as variáveis desfecho, mas também 
foram inseridas como variáveis preditoras nos modelos 
em que não foram consideradas como variáveis desfecho. 
Os dados foram analisados utilizando-se o software de 
análises estatísticas JASP 0.16.3.0. 

Considerações éticas
O presente estudo foi desenvolvido a partir do pro-

jeto de pesquisa “Indicadores de saúde mental em ido-
sos de Uberaba: um estudo descritivo”, aprovado pelo 
Comitê de Ética.

Resultados

A Tabela 1 apresenta os resultados descritivos sobre 
a amostra e os construtos investigados. Percebe-se pre-
dominância de pessoas pertencentes às classes socioe-
conômicas D/E (renda até R$ 2.900,00), já que a média 
de renda foi de cerca de R$ 2.300,00, o que representava 
50,70% da população brasileira no momento da coleta de 
dados. A maioria não tinha sintomas de depressão, mos-
trava solidão mínima e considerava a própria saúde como 
boa ou razoável.

Tabela 1
Análises descritivas da amostra e construtos de interesse (n=156)

N %

Sexo

Feminino 130 83,30

Masculino   26 16,70
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N %

Estado civil
Solteiro   12 7,70

Casado   60 38,50

Separado   31 19,90

Viúvo   53 34,00

Escolaridade
Analfabeto   22 14,20

Sabe ler e escrever 133 85,80

Tipo de renda
Aposentadoria 117 75,00

Pensão   19 12,20

Aluguel de imóvel   03   1,90

Trabalho   10   6,40

Outra   06   3,80

Autoavaliação de saúde
Excelente 12   7,70

Muito boa 24 15,40

Boa 51 32,70

Razoável 55 35,30

Ruim 13   8,30

Sintomas de depressão (GDS-15)
Sem sintomas 101 64,70

Com sintomas   55 35,20

Solidão (UCLA-BR)
Mínima 114 73,10

Leve 25 16,00

Moderada 10 6,40

Severa 07 4,50

Média Desvio-padrão

Idade 69,72 6,77

Valor da renda 2.301,76 4.700,00

Atividades Instrumentais da Vida Diária (Pfeffer) 1,21 2,67

Satisfação com a Vida (ESV) 7,76 1,91

Atividades prazerosas (OPPES-BR)

Frequência atividades sociais e de competência 1,22 0,40

Frequência atividades contemplativas 1,68 0,28

Frequência atividades práticas 1,12 0,39

Frequência atividades intelectuais 0,80 0,67

Prazer atividades sociais e de competência 1,66 0,27

Prazer atividades contemplativas 1,84 0,19

Prazer atividades práticas 1,54 0,39

Prazer atividades intelectuais 1,22 0,68

Tabela 1 (continuação)
Resultados Descritivos e Comparação Estatística das Variáveis do Rorschach entre Grupos de Mulheres (n=60)

A Tabela 2 apresenta os coeficientes dos preditores 
significativos quanto as variáveis de interesse investiga-
das. Os resultados demonstraram haver influência de va-
riáveis psicológicas (depressão), de saúde (autoavaliação 

da saúde) e da frequência em atividades práticas para ex-
plicar os níveis de satisfação com a vida das pessoas idosas 
[F(3, 149)=31,662, p<0,001; R2

ajustado=0,377]. Com rela-
ção à depressão, nota-se influência significativa dos níveis 
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Tabela 2
Variáveis preditoras dos desfechos satisfação com a vida, depressão e solidão da amostra

de solidão, satisfação com a vida, funcionalidade e frequ-
ência em atividades sociais [F(4, 148)=39,991, p<0,001; 
R2

ajustado=0,506]. Além disso, demonstraram que apenas 

a presença de sintomas depressivos e frequência nas ati-
vidades intelectuais impactaram os níveis de solidão da 
amostra [F(2, 150)=57,070, p<0,001; R2

ajustado=0,425].

Satisfação com a vida
Beta t Sig. R2 DR2

Preditores

(Constant) - 16.35 <.001 - -

Depressão -0.37 -5.19 <.001 0.27 -

Autoavaliação saúde -0.29 -4.20 <.001 0.35 0,07

Frequência atividades prazerosas práticas 0.18 2.80 0.006 0.38 0,03

Depressão
Beta t Sig. R2 DR2

Preditores

(Constant) - 6.29 <.001 - -

Solidão 0.44 6.61 <.001 0.41 -

Satisfação com a vida -0.26 -4.00 <.001 0.48 0,07

Funcionalidade 0.12 2.11 0.037 0.49 0,02

Frequência atividades prazerosas sociais -0.14 -2.08 0.040 0.51 0,01

Solidão
Beta t Sig. R2 DR2

Preditores

(Constant) - 3.64 <.001 - -

Depressão 0.62 9.99 <.001 0.41 -

Frequência atividades prazerosas intelectuais -0.15 -2.35 0.020 0.42 0,02

Discussão

O presente trabalho avaliou se a participação em ti-
pos distintos de atividades prazerosas predizia desfechos 
positivos e negativos em saúde mental. Os resultados 
mostraram o potencial de diferentes atividades prazero-
sas para aumentar a satisfação com a vida e reduzir os 
níveis de depressão e solidão em idosos comunitários. 

Os resultados mostraram que diferentes tipos de 
atividades prazerosas predizem diferentes desfechos em 
saúde mental. As atividades prazerosas práticas contribu-
íram para melhorar a satisfação com a vida, juntamente 
com ter menores níveis de depressão e melhor autoper-
cepção sobre a própria saúde. Esse tipo de associação 
já havia sido observado em idosos veteranos do Vietnã 
(McAndrew et al., 2017) e em adultos que praticavam 
atividades físicas por prazer (Kagawa et al., 2022). 

Para promover melhores níveis de satisfação com a 
vida é importante estimular que pessoas idosas se envol-
vam em atividades relacionadas ao contexto do lar e à sua 
comunidade, que são eventos do domínio das atividades 
práticas. A capacidade de participar desse tipo de ativi-
dade, realizadas em casa e na comunidade podem indi-
car, ainda, maior capacidade de independência funcional, 
mostrando que a pessoa consegue manter-se produtiva 
e útil, o que é uma possível explicação para o motivo da 
prática de atividades prazerosas impactar a satisfação com 

a vida. Essa interpretação é corroborada pelos demais pre-
ditores identificados – menor sintomatologia depressiva 
e melhor percepção da própria saúde. Esses aspectos são 
associados com frequência na literatura à melhor satisfa-
ção com a vida e com a independência funcional (Fhon 
et al, 2022; Pillny et al, 2020; Predebon et al., 2021; Tyler 
et al., 2023). Além disso, as atividades práticas exprimem 
eventos rotineiros e cotidianos da vida da pessoa, que 
parecem agregar valor à saúde mental das pessoas idosas 
que os experenciam. 

Para prevenir e tratar depressão, as atividades so-
ciais favorecem melhores resultados para as intervenções 
(Newman & Zainal, 2020). No presente estudo, as ati-
vidades prazerosas sociais e de competência se associa-
ram com a redução de sintomas depressivos, corrobo-
rando os dados da literatura (Newman & Zainal, 2020). 
Nummenmaa et al. (2021) indicaram que participar de 
atividades sociais, tais como eventos musicais, seja ou-
vindo ou criando música, relaciona-se com a memória 
autobiográfica e com os receptores cerebrais para endor-
finas, o que aumenta a sensação de bem-estar e pode con-
tribuir para redução de sintomas depressivos. 

A funcionalidade também teve o papel de preditor 
na redução de sintomas depressivos. Esse tipo de resul-
tado já havia sido anteriormente identificado em idosos 
(Kalir et al., 2023). Conseguir fazer atividades de vida di-
ária sem necessitar da ajuda de outras pessoas contribui 
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para a percepção de valor e sentido de vida, o que contri-
bui para a manutenção da autoestima e da saúde mental 
(Pillny et al., 2020). 

Embora não tenha permanecido no modelo final 
do presente estudo, as atividades prazerosas de natureza 
prática também já demonstraram potencial para redução 
de sintomas emocionais desagradáveis. No estudo de 
Kagawa et al. (2022) o maior prazer ao realizar ativida-
des físicas associou-se à redução de sintomas depressivos, 
comprometimentos para escola/trabalho, comportamen-
tos evitativos e pensamentos ruminativos. 

Com relação a percepção de solidão, as atividades 
prazerosas intelectuais mostraram potencial para reduzi-
-la. Como a solidão não implica na presença de pessoas e 
sim na percepção de que as relações existentes são insatis-
fatórias ou insuficientes (Beutel et al., 2017), faz sentido 
que conseguir envolver-se em uma atividade prazerosa, 
ainda que sozinho, como é característica das atividades 
intelectuais, impacte tal percepção. Como sua percepção 
da atividade é prazerosa, estar sozinho passa a relacionar-
-se com o conceito de solitude, ou seja, desfrutar de sua 
própria companhia (Barroso et al., 2016a), trazendo im-
pacto positivo para a sua saúde mental ao predizer me-
nores níveis de solidão. O outro preditor identificado foi 
a depressão. A relação entre maior solidão e mais sinto-
mas depressivos é conhecida para diversas faixas etárias, 
tendo sido observada anteriormente em adultos e idosos 
(Barroso et al., 2018).

O presente estudo auxilia na compreensão de como 
o envolvimento com atividades prazerosas pode ser um 
importante aspecto para manutenção da saúde mental de 
pessoas idosas. Contudo, cabe destacar algumas limita-
ções da investigação. A pesquisa realizou-se em uma úni-
ca cidade, não sendo possível generalizar os resultados a 
todos os idosos. Adotou-se instrumentos de autorrespos-
ta e a confirmação do diagnóstico de depressão dos par-
ticipantes não foi realizada. Além disso, o nível de prazer 
com as atividades não foi incluído nas análises. Pesquisas 
futuras poderão avaliar um maior número de idosos e 
verificar como o nível de prazer percebido se relacionam 
com a saúde mental dessa população.

Mas, apesar das limitações indicadas, os resultados 
demonstram o potencial das diferentes atividades praze-
rosas para a melhoria da saúde mental de pessoas idosas. 
A inclusão das atividades prazerosas em programas de 
envelhecimento saudável e promoção de saúde podem 

minimizar a presença de sintomas emocionais na popu-
lação idosa. Dada sua variedade, é possível trabalhar com 
atividades prazerosas de baixo custo e que possam ser de-
senvolvidas por pessoas com diversos níveis de indepen-
dência funcional, tornando os programas de intervenção 
mais acessíveis e inclusivos.
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